
ii ARCIIIVO PITTORESCO 81 

Quint.~ dns Larangcir:is 

FHAGMEXTOS DE UM ROTEIRO DE LISBOA (INÉDITO) 

(Vid. pag. ??) 

AllllABALDES DE J.ISDOA 

Como todas as grandes capitacs, Lisboa, desde que 
rompeu seu primeiro cinto <le muralhas, tem ido ab­
sor Ycndo cm si as pomações visinhas. Assim vemos 
hoje no coraÇiiO ela cidade os sítios onde oulr'ora arnl­
lavam ''ilia Quente, \"ah-crdc, villa Gallcga, villa nova 
1le Andrade e outras mais. X'csse tempo, os terrenos 
que coustilu('m actualmentc os S('U suburhios, apenas 
contaram de longe em longe alguns logarcjos e varias 
<1uintas. A importancia, povoação, e aformoseamen-
1os rios arrabaldes de Lisboa datam do terremoto de 
·t 755. Depois cl'esla calastrophe, muitas famílias da ci­
dade ahi se roram estabelecer, umas levadas do ter­
ror, não qurrcndo mais ha1Ji1ar no seio de grandes 
povoações; outras guiadas pela necessidade de se aco­
lhcr('m ás suas fazendas, corno unica laboa de salrn­
çr10 depois tio naufragio de suas fortunas. D'esla epo­
cha por diante começou a edificação cm grande es­
cala. Aquelles logarejos, pela maior pari<\ foram-se 
ligando uns aos outros; e cm ltr('YC se uniram á pro­
pria capital por uma longa fileira de palacios, casas 
e jardins, que pouco a pouco foram guarnecendo as 
('Slradas por onde se communicava com as visinhas 
aldeias. 

Tot.to v 1 1863 

AílllAIJALOES DO :'<ORTF. 

Bcmflc11, Calhariz, Porca lhota, Be llns e Qnch1z 

Saindo p('las barrei ras de S. Sebastião da Pedreira, 
estrada de Bemfica, a uos tres kilome1ros da praça 
do Commercio, e cm lioba recta com a mesma, dtl'· 
ga-sc aos mais lindos suburbios de Lisboa, situado:: 
no ameno e cxte11sissimo valle que me correntio para 
o norte em direcção á serra de Cintra. 

Logo ao sair das barreiras estú a 
Qurn'l'A DE PALllAVÃ.-Esta propriedade, ainda nf10 

ba muitos annos, era celebre pela espessura de ~t'll~ 
bosques, pela gra11d('za dos jardins e preciosa collrcçfw 
das suas plantas, pela abundaucia de cstaluas e vasoi­
de marmore que a decoravam, d'enlre as quaes algumas 
sobresaíam por excellcncia d'arle, e fina lmc•nle prla 
bo~dade e frescura d~ suas aguas. Esta quin ta e pa· 
lacto foram fundados na segunda metade do scrulo i.. \li 
por D. Luiz Lobo da ilv<'ira, segundo conde ele ~:mr­
<laE. Seu fill10 , O. Hodrigo da Silveira, tl'rtciro co11d1• 
do mesmo titulo, fcz.Jbe muitos augmc111os, entre ou­
tros o grande portão da entrada principal, onde arul­
tam as armas cl'csta antiga e illustre família, que vindo 
a extinguir-se no scculo passado, rcYertcram os $<'li~ 
bens para os condes da Ericeira, crcados posterior· 
mente marquczt's de Louriçal; e pela extincç.50 d't'sla 
casa succedt'ram nos seus rnorgaclos os srs. co11des de 

ti 
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Lumiares. ~o palacio de Palha rã morreu ('m 7 de de- 1 incendiado ba pouco, era de rnuita elegancia e rique­
zl'mbro de l 6G:{ a rainha D. ~faria Franci$Ca lsabel za, da mesma sorle que o grande salão de baile e mais 
cl<• 'aliop, filha cio duque de Xemours, e mulher dei- camar-ins que o cercam. Procede-se actualmente á ree­
rt•i O. Pedro 11, 11·11do ido para alli con,·alescer. Ser- dificação. Xa quinla ha dirersos jardins, mui lindas 
\"iu 1amhem aqul'llr palacio de residc•ocia aos prioci- eslufas, um labyrintho, lagos de differentes feitios e 
pes O .. \ ntonio, O. (~aspar, e O. José, filhos naturaes graudeza, dirersos jogos, um amphilheatro de ani­
mas reco11he<·ido,; drl-rei O. J0.-10 ,., ,o segundo veiu tnaes feroze$, um vheiro de ares de recreio, uma 
a ser arcrhi,;po de Uraga, e o terceiro inquisidor ge- casa ou chafrt s11isso 110 meio ele uma mattasinha, 
ral de Lillboa , aos 11uaes o po,·o appellidarn me11i- varias estatua~. lmstos, e vasos de marmore, e mi­
nos tle Palha1·ri, l'pilheto qur lhes con;:;errou ainda rantes, e casas de regalo de inreu~õcs variadissimas. 
mrsmo na \elhiCl'. A quinla das Larangeira:,; estú si1uada enlre ases-

Ourantc a loni.:a n•si1lc•11ria d'estes príncipes cm Iradas de Bl•mfira e das Laran~l'iras, a cinco kilome­
Palhav;l chei.:ou a quinta ao seu maior esplendor, tros de dis1aneia da Pra~a do Comrnereio. O palacio 
l' mais esmerada eultura. Adorna '·am-se os seus jar- e o thl'atro dei Iam pal'll a 8egunda e~trada , que rae 
clius com a mais rica e lll' lla col lerçüo de plantas li Luz, Telheiras, Carnidt', etc. :\obre a primeira abrcm ­
l'XOticas •(UI' t'11lf10 havia na capital. Depois da morte se magnifico:> porti('OS de gradaria de Íl'ITO, ornados 
dos pri1ic·1pt•s eon11·~ou a d1·<'ade11cia da quinla, que com fi guras d1• niar111orr, l' co111 dois esbeltos pari­
augmc11tou pos1t•riormc111c ú i11\'asão franceza de 1808. lhõcs, com suas colum11as e C'81aluas 1arnbe111 de mnr­
Por(·m a graudc• ruiua d'esla propriedade fo i causada more. Dão c111rada para u111a rua 111agcs1osa, mui larga 
pelas luc1as cluranle o ccr('O de Lisboa rlc 1833, na e comprida, orlada de• arvol'l•do lapettH.la de relva 
1-(UCrra da rc•staun1çf10 da liberdade. Foi theatro de pcrcnm•men te viçosn, com u111 formoso lago, e um 
um 111ortifcro ('Olllbate na 1arde e noile de 5 de se- elevado ohC'lisro dt• mar111ore hnu1co e (·ór ele rosa. 
teinhro d'aq11ellc auno. Palacio t• qui111a tudo foi as- Henraia t':\ ta rua nos jard ins do pala<'io, fi cando este 
~olado. Jksdt• C'1llfm progred iu a devasla~ão até ao cm pcríeila cor1·pspo1ule11 r ia rom os referidos porticos 
po1110 dl' n•duzirl'lll a lrrras de lrigo os seus bos- e pa\'i ll1ú<'s. 
<Jlll'S, ponian•s, l' jardi11s. Passado lrmpo alguns dos A 1105sa grarnra repn•sr111a a metade d'C'sla rua 
Sl'US \'asos t• as figura" dl' marmore 111 is pequenas para o lado da 1•strnda de lkmfica. 
vieram ornar a varanda <lo jardirn que se pro lon~rn (Con1inu111 1. o& \'11,1rn'" llAnnos.,. 
rom o palario do sr. conde de Lumiares, ao Passeio 
Publico. Por(·m aiuda lá se conscrram algumas cs1a-
1uas colossat·::, crgm•mlo-!'c t•m meio de ceara:;, e la-
gos ornado:: de figura", tudo feito em ltalia, barendo lllSTOHI \ Sl"PEH 'TICIO '.\ DE DI RELOGlO 
t•ulrr t•sta,; olu·;i,: de arlc algumas producções do re-
lcbn• l'$rulplor Bl•rniui. Feli1.111cnte csla propriedade - :::onhci a noilr pa,;::ada com lm1:; prela:;. Triste 
fui corHprada ha pouto 1a•lo:: Hs. condes de .\zam- non1 me C'~fll'ra ! li llll'U \ cuancio auda ha tanlo tempo 
huja, qut> $(' proptic111 a rcslaurar o palacio e quiola, $Ohn• as agua,; tio mar, 1• s1'111 h:l\cr notirias cl'elle, 
1·011,;crva11do ao primeiro todas a;:; HWS feições primi- que nf10 "ei o <llll' me adiYinha o roraçllo ! 
llrns. r - Xfio fa1:a ca,;o, nw11i11a llo~a. que os sonhos men-

Co111inua111lo pl'la mcsnia eslrada cnconlra-se pouco 

1 

tem as mais das wz1•,;. 
adianlc um l'dilitio arruinado, diridindo os dois ca- - Xf10, 11f10, ,;ra. 1: Prlrud1·~. 11ão ha sonhos com 
rninho~ qul' lernm a Brmfiea e ao Pinbciro. Era um U\'as sem qm• 1wrto a111l1•111 as laf!rirnas. Pois sonhar 
palocio tios duques de Cadaval, onde se celebraram com an•s? lia dois anno~, pt>lo 11atal, sonbri, por mú 
ag pomposa~ Íl'slas 110 ca;.;arnento do terceiro duque ,;orle minha, 1·0111 um rasai de prrús, e 1'111 menos 
d'aque·llc lilulo, U. Jaime de ~lello, com a princrza d'um a11110 1• 111rnu o 1111•11 \'1•11ancio parn o rccruta­
n. Luiza, lilha bastarda r rcconbccida dei-rei O. Pe- menlo do mar, l' c• 111 hora lf10 aziaga foi, que ainda 
dro 11 . O te1T1'111oto dr 175j destruiu quasi comple- nflo roltou, 111•m ha 1101irias ... 
1am1•11tc o palal'io l' a quinta a1111cxa, nfro offereccnclo - D11 de n1f10 a 1·~~m; 1u•1111fls, miuha 111e11i11a. ::le 
hoje coi8a qm' i11h•n•sse• aos curiosos, senão esta re'- por sonlros nfw quizl•rrnos 1•111 rasa o qJJe faz a ahun­
<'ordaçno lii:-101·ira. danc: ia da llH'sa de• todos os fida lgos de Lisboa, d'ou-

Proscguiudo C' hl'ga-iw ao si1io dC' Sete- Rio:;, d'onde Iro modo não 110~ l'll l1·a porias a dentro. Lá no rn· 
par1rn1 parn a din•ita a rstrada das Laraogeir:1s e para 1orm11· do azc·ih', ou c•111 IC'r 1•111 easa lignra;.; dr gesso, 
a <'sqrr rnla a de Ca111polidr. lislc nome estendia-se até (• qm• cu lenho a1·1·C'lia. Pois 11f10 ::abc? .\ Carolina 
ao largo do l\ato c•m ll'mpos dC' l-rei D. Fernando em que tiulta a milc• a \'l'llllt·1· írula na praça da Figueira, 
qu1· lt•Ye rorm•ço, dl'rirando-se dos combales que alli l' lll q1w1110 leH' c•m easa u111 peri<1ui10 de gc:<so, que 
houYe por occasifio do cc•n·o de Lisboa pelas tropas de lhe deu, por lmn, jú se• 1'nll'11de, u111 ra1 az ahi do 
CaslC'lla. Charna1a-sc enlão Campo ria lide. Conli- bairro, 11a n·~pera tl1• ~anlo \111 011io, nf10 hourn toi~a 
11u.rndo a s1•guir a p,;lrada de Sclc-Hios para Bem- má qm• 1111• 11[10 aconll'<'l'$~C. E 1a1110 que logo que a 
fi<-a avulla do lado dirl'ilo a miie Yein 11\·;;~a noill' para ta::a, r111ornou um can-

Ül' I'IT 1 1Hs 1. 111 \'IGEm .\~. - Foi rundada esta ma- 1 dieiro el";izl•ilt', <' 11"ahi a oito dia:; firou a pobre da 
gnifi<-a propricdad1• m1 8r:mnda melade do século pas- rapariga dt• c·ama, 1·0111 lal dnl'n1:a d'olho~. 11ue por 
sado IH'lo pri11wiro barf10 de (Juintella, pae do ~r. mai5 de nwio anuo nflo 'iu para t•nliar uma agulha. 
e·ondc do FarJ"Obo. U ri81·0 do palacio e planta da Como l%i 'i1 ia eh• <'O!'IUrar para o ho:<pital cios ma-
11uinta e jardi11~ foram kilo,; pelo padre Bartbolomeu rinhciro~ . l' adoerp~;;r por a11u1•lla fórma, faltou-lhl' 
Quinlella, da c·ongrrgaçf10 cio Oltllorio, e tio do íuoda- a a;?l'ntia do lrahalho; a miic tc\l' de ir ll'\ar ao 
dor. Pori•m a~ ohras mais grandiosas cl'csta quinla e monte-pio um cordfio d1• oiro quP 1i11ha, para a sus­
i:eus pri11cipaC's aforrnosParnentos, é tudo devido ao tentar. O rapa~ qm' lhe offcrccl:ra o periquito, e que 
aC"lual proprie1a1·io o sr. Joaquim Pedro Quintella, pri- es1an1 co111ratado a tasar com rlla, parece que en­
meiro conde do !•"arrobo. Xo palacio, cujas salas sf10 Irou n'um roubo por qur 8l' deu m1 Fu111li~ão, e oão 
decoradas com gosto r magn ificcncia, existe uma !Joa ~ci qur sum i~o 11•\•ou. ~r cu 11 [10 me resol ro um dia 
rnllecção de c1umh·os, de auctores nacionaes e cstran- a entrar e111 <·;1s:1 d'clla, r alinu· prla jauella fóra com 
gciros, e outros ohjeC'los de arte. O tbealro contiguo, o maldito agoiro, ainda ugora a pobre Carolina csla-

' Não jnnlflmos li ('~(a nolicin Ulll;\ vist.'I u'csle palacio porq ul' o ria cntaipnda C' lll rasa, S('Jll l'('r sol 11e111 lua. Assim 
<'SL~clo (las ohras1 c1111•11't•llosclh1cmaoprcsentc,obst.ama(1u<>so csl<í a 11i1•('r 111uilo lwn1 l;í para Sanla Apollonia, com 
jl<)SS:• lirM um uc:;;.•11ho com p•:ríei<:üo. UHl·a-ltcmos logo que s(>ja · I · · 
poss1vol. • seu rn;ll'I( o, qur (', segundo ll'n ilo 11011c1a, e119enheiro 
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das emp1·eiLadas do camiobo de ferro. E ollte que 1 phar; e á maneira do que succcdia a X. ele Maistrc, 
ella aioda chorou mais de quatro Jagrimas 1>clo tal a ,·ida mecbanica e ínslruC'tírn a que ellc, mr parc­
períquito, que era a ultima lembrança do tonautc que cc, chamam la béLe, deu commigo nas proximidadl's 
lhe metteu a desgraça cm casa. d'uma casa de que sou risita habitual. Em sitio co-

o dialogo que sem alteraç.ão essencial acaho de nhecido, l'címe rC'gressou ao seu poiso, adrer1iu-mc· 
referir, não tem intima relação com a historiC'la que que era noitl' de partida, e cntrC'i. 
vou contar; no entanto íoi cllc que deu moth·o a es- Fcrriam-mc na menir, buliço~as tomo duC'ndrs, a~ 
crcvcl-a. figuras de ge~so: queria contar a minha historia por 

N'uma das mui tas occasiões cm que levo parte das lodo o preço, mas dei mil tratos (1 nwnte para achar 
noites a passear por Li$hoa, para adn1irar sob todas C'll~l'jo. Fallava-se nas eo l o~saes 111·oporrõ<'~ que 10-
as suas feições esta feiticeira do Tejo, aqui ,.i,·a e mam os ohjectos ,-istos no 01·a111/ioso mi<To~ropio so­
buliçosa, alli concentrada e sombria, além dl'Sl'rta e lar do Passeio, quando a proposilo dC' maradlhas pudl· 
muda, perdido 110 Jabyri11tho d'Alfama, entrei ao acaso fallar da comwsação que ti11ba C'srulado. 
no beco da Hosa. Nu 11 c11 outl'O nanador l(•ve mais frio acolhimcnto. 

Todos conlwcem, ao 1HC'11os ()01' tradição, o bairro .\lgum riso Ul' 111ofa, qu<' prornrou o mC'u ronto, não 
d'.\lfama. Edifirado n'uma epocha C'm que 11fto eram rPraiu sobre a:; crcndil'<'$ <las <l,uas i11tprlocutora~. ma~ 
moda as senhoras passC'arcm pela rua, e cm que as ~oh rl' a mi11ha incrcdulidacle. I•: cl'rlo que c•scolhi mal 
mais imagi nosas Leva illa11ts e Ali11c·s d'aquelll' tempo o auditorio, C'01110 rcíll'rti dc'pois. 
nf10 present'iam a moda dos balões; cm muitas d'ac1uel- U. ,\r1gC'I Í<'a de Ma<·l'do, que foi quem nw ouYiu 
las ruas é impossível entrar esta el<•gantc 111oda cm <'0111 maior clt·~d<'m, h;n ia n'aqtll'lla ~emana ido á rua 
todo o seu rc•quiute, e com aqncll<' rerato <(li<' uüo do~ Hemedio~ ronsullar uma mulll<'r dl' \"irtwll' , sobrt· 
deixa perc<'her o apuro do calçado al (·m cio limite das o qw:/Jranto que uns olhos invC'jo~os dC'ram i1 i;ua ca­
honcstas convc•11icncias. O beco da llosa é um d'aqucl- deli11ha favorita. 
lrs <•m que os predios parece terem sido construidos n. Guiomar de Miranda, segundo rPza,·a a nntiga 
a certa distanC'ia cios fronteiros, para nào lhes deixa- C'lrronira c1·aquella pequc•na sociedade>, haria rejeitndo 
rcrn dar graude quéda no <'aso de· tC'rremoto, ou para um bom C'asa1ne11to, o ur1ico que ti\'l•ra, por arredita!' 
a vi:;i11ba poder passar de mão a rnflo pela ja11l1lla, o c-0111 cxcc·s~irn hoa f(• 11as acliv ir1haçõrs cl'um baralho 
mólho de carquC'ja, ou a bilhinha d'agua, quando o d1• nirtai:, cm qur certa amiga llH' tin ira mostrado um 
fr<.'guez não ,·ciu a horas .. \Ili, os afortunados Lean- rl'i <l'espada!' ao pé d<.' uma dama d·oiro;:, C'lll <1uau10 
clros, sem maraYilbas de arrobatismo, podem d'um só a pohre clama d"cspada~ e~tarn i11tl•ira111cutl' clr:-:ac-om­
impu lso transpor o llclesponto. pa11lrada ti<· figuras, a muita distall!·ia, e 110 meio rh· 

'l'al é o hcc·o da J{Osa, onde C'U C'nlrava, quando a carias que ~ó di;,iarn lagri r11as e lri:>tC'zas. 
alguns mrtros al'ima da cabeça 0111 i um murmurio - Prrjnro ! Bradou a sra. O. Cuiomar allucinada 
de \'Ozes, que, com a aproximaçüo, >r tornaram dis- pc•la C'arlomaru·ia. E 11f10 lrom·e dl•pois justilira~flo po::­
till!'tas. Como a camara nruuicípal, solicita c•m não sh·l•I ela pari!' cio sru .\clo11is, pon1ue a amiga t1·cs1a 
adulterar os rno11umc111os da Yelha l111 yss(·a, ainda ni10 do r1 xc llo11a tin ira rC'zado ht•rn toda~ a~ palanas ao dci­
quiz acabar com a teueliro::a côr loc·al do bairrn rnou- lar as carta:', e saiu a rnl'sma toi~a lrC's Yezt'R a fio. 
ris<"o, concheguei-me e l'S('ondi-rnc com o somlirio ,-ão o capil<io ~la~rarenha~. 'clho militar reformado, qm• 
cl 'uma porta, e• <·uriosamcnte cscuLC'i a i11strurtila corr· lizrra em radetc a guerra da península, já unra n·z 
''crsaçüo de duas risi11has que badalavam de• ja11ella cslivcl'a a ponto de pt•rder a u11i('a filha c111c linha, 
pa1·a janella. 1wla inílucnl'in d'uns fl•itiços. E 11f10 c·ra prudente co11-

Eram. sc•gundo se noml'aram polidamenLP, a me- tl'slar-lbe o farto, por<1uc. rcsC'ntindo-se do,; habito~ 
nina Hosa e a :;ra . Gertrudes, a commuoican•m rnu- da guerra, quPria tran~mittir ao$ inrredulo~ a:; sua~ 
tua1HP11tc as suas crcncleiri('CS. Jrnagi11ci-me cm pll·na ro11,•icções com a violP11cia da ' ºz C' do i::l'slo. rma 
prorincia. Ergui os olhos ao eco, l' custou-me a en- \'C'Z que mr cp111ou l'OlllO a sua 111 r11i na defi11hara a 
contrar uma 11esga d·azul. Foi i~to, C' um bico de olhos visto::;, c·orn um fa::tio mortal, rufraqm•<·c•ndo a 
gaz, e:;perto C'omo Jolm Buli á sohr'l'mcsa, <1u1•m me ponto de Sl' nf10 pod1'r ll'r cm p(', t• que por acaso 
trouxe ft rl'alidadc de Lisboa, megmo porque só das lhe forar:i encontrar C'ntrc os cokhüc:; um Pnorme sa­
N11<'as fumaças da Boa -\lista podia irradiar aquella po, meio rnorto, corn um bor·ado dC' pflo duro na 
mortira luz. Em Lisboa! E chama1·1•m ás pro' incias hoc·a e os olhos cosidos com urn fi o de r!'troz en­
pan alheira! A::; nações custam sempre a educar .. \ carnado. fiqm•i rom o braço dirrito mortific·ado por 
sua cxistencin moral 11ão se transforma, romplcta- muitos dias. Tantn era a cordialirladc e frequenria 
nw11Lc, em limitados pl•r·iodos . .No centro da cirilisa- com que me assenta"ª a mào no homhro. 
çf10 portugrwza, no foco d'oude itTadiarn as mais bri- - Quando tal vi, dizia o capitão clcspejall!IO ~C' r11 pn· 
lha11le$ luzes ela intellig<•ncia, parc•ce que nf10 dC'\'iam n'c·~lC' po1110 um cbu\'C•iro de improp<'rio:; contra o fci­
C'Xii<lir cl"e,;tas abrrra~õt·~ do espírito; mas nüo sei tin•iro, pegul'i logo no pobre a11imal, dc$co,:i -llw o~ 
qu<' lll}'sterioso symbolismo do mundo moral se en- olhos e dcitl'i-o a pastar na relva. Foi um ai. ~linha 
co111ra 110 rnu11do pb ysico, que al(· a astronomia foi filha está como se vc:l, nu 11ca mais lhe do<'u 11c111 u111 
1IC'~cobrir manc-has no sol. dc•do, e tem saude para dar C' vcrull'r. 

Porque cxi~tcm ainda tantas superstições, nüo ~eodo :'anto .\nlonio quando pn'gou ao~ peixinhos tinira 
cllas mais cio 11ue o r<'sullado <la íraqucza do es11irito, melhor auditoria do C(U<' cu. 
provcr1ÍCLllC da fal ta do lrato e cultura, que logo aos o sr. Fortunato de Maccclo, marido de n. Angrlica. 
primPiros toqm•s mostram o frívolo e pueril que cl las tC'VC dó de mim , e co111e~ou a dc•C'lamar contra a~ 
C'ontê·m? Em hora sem fundamento, C'xistc <' 1•xistirá abusõcs. HC'spirei. Era rllr o indi1 iduo mai~ auclori­
semprc o amor cio sohrcnatural, a crença do mar;wi- sacio ll'aquclla sociedade, sabia muito, e uma rez sc•­
l)1oso d'ondc se filiam , por onde se pretcndt• expli- nhor da palavra era capaz de sustentar um 111inis1e­
car a maior parle das eventual idadt•s ela vida; e a rio por oito dias. 
id(•a cbrislil, que nós tl'mos de Deus e de seus attri- - Eu não sou homl'm de prcro11<·ei1os, uf10 ha aqui 
butos, muitas \'l'zes cede <'ll''crgonhada, mas ceei!', aos ningurm quC' o nào saiba, di~sc o sr. Fortunato. Quan­
avol'11gos prl'<'o11ceitos de <1uc nos irnbuiram <·om o do cu era rapaz, e que viria na proYinc-ia, .ouvia por 
prir11ciro leite, e com qut• 11os ahaslardaram o mais lú todos os dias contos de bruxas e de lob1sl1omcns: 
puro da razão. fallavarn-rnc de medos que appare!'iam nas ruínas 

Os sonhos ela menina Hosa e a~ figuras de gC'sso d·algum ca~tC' ll o ou l'gr<·ja, nas proci~sões dos mor­
da sra. Gertrudes leraram-mc por todo este philoso- , to$ cm dia de finados , C' cu nunca deixei de sair a 
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qualquer hora da noite, e até por pimpão fui por ho­
ra mortas a sitio:; onde muitos não iriam de dia por 
obrigação. lias que ha coisas que justificam certas 
crcn~as, é incontestarel. 

Que me dizem dos presentimcnlos? Quando foi o 
11aufragio do vapor Po1·to, um amigo meu que trazia 
lú um filbo, teve ú minha vista um annunc10 da sua 
morte. Estavamos ;11nbos a conversar sobre os nego­
cios a que o rapaz tinha ido ao Porto, quando um 
criado trouxe a correspondcncia. Era ao cair da noite, 
e jú havia luzes. O meu amigo abriu uma carta, era 
do filbo a dar- lbe parte de que embarcava n'esse dia. 
Pelo meio da leitura a luz do candieiro começou a 
enfraquecer, e por mais esforços que se fizeram para 
lhe dar corda, a cbarc e~tava ti10 prt'sa que não an­
dam nem desandava. Ai o meu filho que morre! Ex­
clamou fóra de si o meu amigo. Tragam outra luz 
antes que esta se apague! Quando chegou um casti­
çal, a luz do candiei ro apagou-se completamente. Isto 
prcseucici-o eu, e é bem sabido o desastroso fim de 
todos os passageiros d'aquelle vapor. Não bavia já 
que desviar a convcrsa~ão do mau rumo que levava. 
Mallogrararn-sc os meus intcutos. 1'inha querido fazer 
rir, e quasi me faziam chorar. A incredulidade lucta­
va-me ainda na conscieucia e 11ão queria ceder. 

Que relação tem a luz que nos alumia com a rida 
que SC' extingue? 

lla dias pegu1:i n'um periodico, e li, n'uma noticia 
C'sta1istica, que em cada segundo morre um indiriduo 
da cspccic humana. Já se ''ê quanto é facil a um es­
quadrinhador de coincidcnrias imaginar a correspon­
dencia entre factos ualuraes e acoutecimentos sinistros. 
Que de \'ezcs nüo se extingue uma luz sem que por 
i~so morra uma pessoa que nos é cara? Os aconteci­
mentos desagradaveis da vida silo tr10 naluraes e com­
muns, tem ligações tão nc('cssarias e est1-eilas com a 
es~cncia da bumanidad<', que a omnipotencia de Deus 
os deixa succeder como as trovoadas, as cheias dos 
rio~. etc., sem que para o fim do homem St'ja neces­
sario emiar-lbe o prenuncio d'cllcs. Assim o creio: 
(• para mim um principio de f<" in!itructiro, um habito 
do espírito, que nüo sei por <1uc preço o veria trans­
formado. 

(Continua) ,\. e. DA S•L,.A lliTTos. 

USO::> E THAJOl:i 1)1\ BA IUlOSO 

Este singular e tflo pouco conhecido paíz, tt·m sido 
desde mui remotas eras habitado por um poro agrí­
cola-pastor. 

As dilatadas encostas das muita· · erras e montes, 
que o cortam em diversas dircci:õcs; os numerosos 
prados naturaes; os extensos maninhos, olTerecendo 
l.ions passcioE, facilitam a rriaçào de muito gado de 
diffcrcntes especies, va('cum, tavallar, caprino e la· 
nigcro, sendo o S<'guodo cm rncnor quantidade, mas 
o pl'imciro de boa ra~a e lucrativa produc~.ão. 1 Na 
guarda e pastoreamcn10 dos rcha11hos. se occupa grande 
parte da popula~ão: de ordi nario o:> pastores tomam 
a seu cuidado o gado miudo, lanigero e caprino. Este 
é de inferior qualidade e de pouco dcsenvolrimento, 
cm razào do clima aspero e frio; ainda assim nf10 
deixa de ser numeroso, r de muito prestimo, tanto 
por contribuir para os adubios indispensavcis ao bom 
grangeio das centieiras e outros terrenos, como pela 
lã das ovl'lhas pretas e lmuwas, de que se faz grande 
C'onsumo no paiz, além da rxportaçúo para fóra d'cl· 
lc, tanto em bruto como cm obra. Estas lãs fiadas e 
tecidas cm casa são mandadas ao pisüo (macbinas 

1 \'id. os nrt. a png. 21, 38 e;,~ do vol. v d'o$tc scmanario. 

ou moinhos que ha por estes sitios), e depois de api­
soadas e alizadas scn·em para dirersos rato:;, e es­
pecics de vestidos, adoptados aos rigores e inclcmen­
cias do clima frio e a0 reste. O homem veste ja­
queta, calça e polainas ~e bw·el; a mulher capucha 
e súia. D'cste panuo fazem as mantas para uso do­
mestico, e para vender, sobre tudo 11a feira de S. 
Miouel cm Ilasto. 
~emorcmo-nos um pouco na dcscripção do trajo da 

PASTORA OE BAnnoso 

li 

A estampa, fiel retrato da pastora que o babil de­
senhador casualmente encontrou descalça, e a quem 
ella parece mirar com estranbeza, nos dispensa da 
minuciosa narrath·a da fórma e qualidade de cada 
peça do seu vestuario. Addilar<'mos porém algumas 
noticias áccrra d'cstes trajos singulares, para satis­
fazrr a curiosidade dos estranhos ao paiz. 

E muito raro que a pastora lrnrrosf1 ande descalça ; 
e o mesmo digo do geral da populaçüo; quem vive 
n'!'stc paiz sabe que o solo, dura11tc oito rnczcs im­
pr<'gnaclo t1uasi s<.'mprc de uma humidade fria, resul­
tado de neves derretidas, gelos e geadas, não per­
mitte que se amle descalço. Usarn as rnulhc11's no 
monte e nos trahalbos de fóra, por cair.ido, de umas 
rocas mais solidas, e que melhor resguardam o (>é 
do que as que lraz<'m ao domi11go, e llws chamam 
rocas de pera alta; de,·emos advertir que aqui, como 
em quasi roda a parte, ba fato domi11gut•iro, ou de 
fesla, e fato usual. Xotarcmos drpois a pl'inripal dif­
fcrença entre um e outro. 

Trcs qua lidades de meia usam as mulheres de 
13arroso: meia de pi", feira de li11ha ou de lã, a 
mais rommum, e que se usa em toda a pa1'lc; n1eias 
redondas, 1•ulgó piúras. que só d1L'gam até á ex tre­
midade inferior do artelbo, con10 se v<! na estampa; 
estas sr.o ordinariamente de lrt pn•ta, l'lll alguns si· 
tios, mas lambem se usam de lfl hra11('a; cm algumas 
frt•!:!urzias do cxtinrto concclbo de Huivfles apparecc 
outra l':l(ll'l'Í<' de meia, ou quasi polaina, chamada 
a1lélha, f1•ita de burel branco, que rei:guarda o pr 
nt(· ú base, menos pela parte aulcrior, sendo cortada 
no nu•io do peito do pé. 

As ~<\ias das lavradoras, durante o in1·Nno, sào ua 
maior parle de burel, e 1amb!'111 de varas. As famí­
lias 111ais pobres costumam maudar IC('Cr um panno 
mislurado de fio~ ele lít e eslopa, a ((li<' chamam 
J'e1·911illw, de que razc•m súias, e mais :,:Nalm!'11lc 
arcutacs, para os tempos menos fl'ios. No vcrf10 se 
u~am jú muito súias e \'Csti1los lt•v(·~. de ga11ga, 
chita, PI<-. 

O · jaqm1s são de baetão, ,-ara~, 1•11·. l'~am quasi 
todas a:; mulheres, entre a cami~a e o coll(•lc, de fa­
xas de lr1 preta, e ús rezes \'l'rmt•l ha: é ncces;ario 
confessar que as mulheres d'esle paiz ap1•r1am-sc com 
mais modestia e ac·c•io, que outras muitas cm algu­
mas partes da 1>ro,·inria do norte; c111 alguns ronce­
lbos do ~linho tl'mos visto a tal rC'sprito pouco gosto, 
sc11ão bastan1c dcsa li nbo. 

O cahello, que antigamente muitas trazian1 corlado, 
ou redondo, hoje em geral usa-~c llC'llt!'ado: os len­
ços da cabeça e do pescoço sf10 cm grande parte 
comprados nas lojas. D'antes as mulhl•1·c•s usavam de 
touras de linho. 

A capucha é uma capa fechada similhante ao ca: 
puz: cohr<' a rabcça e desce até a r1•gi:io inguinal. E 
trajo muito ncces.sario e col'nmodo u'rstl' paiz, d<' 
que usam geralmente as nmlhC'N's e os rapaz!'s que 
pastorl'am. .\s capuchas são de burel. O alto do ca­
puz é de ordi11al'io menos agudo do que l'<'presrnla a 
estampa; e a cxlrcmidade infcriol' da capa mais ar· 
redoudada. 
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Nos domingos e dias de festa usão as lavradoras 
de capa, jaqué, e sttia de panoo, lenços braocos, e 
muitas dos de seda, meia branca, chinela ou çoca de 
meio pé, de tacha amarella. 

E para que se não diga que n'este recinto de Por-

tugal não ba progresso, vemos oas parochias ruraes 
capinbas, pios, cbales, etc.; e oa villa de Moat'Alc­
gre, séde do concelho, reina a moda com todos os 
seus caprichos, inclusivé as sáias-balõcs. 

(GonLinún) X. X. 

'I'YPOS RURAES 

(TRAZ-OS-MONTESI 

(\"i1I. ik'll· 7N) 

Pa:;~emo~ agora a tratar do~ d1afarizes puhliC'Os, e 
pri11cipah11c11te do qu<' se cl1ania chafariz dl'l · l\t>i. í~ 
de hoa co11~1ruc(10, e iodo de perlra marmorc. De 
uma uasrc11le proxima recebe as agua$, que 11'aqul'lla 
cidad1• :;fio ahundanlt·~. e as lança por bocas muilo 
e~pa!:osas l' bem lrahalhadas, s<•11do tal a ronC'urren­
cía de Sl'1·1•os <' C'riados que a \'fio buscai', que até 
pela noite adiante alli l'~lflo Prn c•;11·rei1·a esprra11do a 
sua \'ez. E~ta a!!ua r, al(·m de• ahundanle, muito boa 
para a ~audc, csprrialmentc d1•110is de e:::tar al~um 
tempo em casa. lla tam!Jem hoa agua em outras 

fontes dos suhurbios de Li~hoa. Proximo d'csle cha· 
fariz ba outro niio menos conl"orrido, 011dc r costuml' 
fa7.l'rem aguada a~ uaus que na\<'gam para di\·ersas par­
[(•,;. Fórn d\·sll'li :-> iLio:; ha outros chafarir.es rnuilo afa· 
mados, que R<•ria longo rcfC' rir um por u111 , pri11cipu l· 
nw11h• 11 'aqucllc bairro da c·idade habilado de pcsC'a­
dorc~. que Lem ~ua cgreja parocbial dl'dir;ula a Santo 
E~ll'\ fio '· Estl'S home11s, ap1's1r de pagarl'm a el-rei 
não pequeno lrihuto, são co111tu1lo tão ricos e diohei-

1 1;: ~í111.;nlnr ((U1• o :mctor nito íaca 1m·1H~t'º''º f'lmrariz um is nota· 
\'('l qul' ~1a\'ia (11t1 l.i~l.c,:1, clia111111IÍ1 \'1tlgarll1(11lh' do~ Cttt'tl/lu.~ . ptt .. 
lo~ 11111• tmlw ~l' hroUt.(' <·omo prirwilm1 uctorno. l~r.1 o urnis noUl\t'l 
eumn olua de nrrt•, P <"Omo l);lclr;io ii~tori<·o. ~t1u t·.a1•• tio~ Jimilt:t 
dt\ uma 110Ll tralar 11'P'."<lt· e dt• outro.., d1afari7A'S qut• ti\1•r:un C'\•h•­
hri1l:11lc. 0..'<licar-1111•.-lll'mos um nrlig" •·~pt:cial em 01·•·a~1uo oppor· 
11111,1. 
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rosos, que a sua pro~issão ~nnual do Corpo de Deus 
rivalisa co111 a proprra procissão da cidade, não du­
ridaudo os c1uc vivem da pesca gastar muito dinbeiro 
com esta solemnidadr. Omitto fa ltar das estaocias em 
<1ue se vende toda a casta de madeiras, das officinas 
de íundi~ão de p('~as rlc artilhcria, e outras similban­
tcil fabricas cm que é immensa a multidüo de geute 
de trabalho. fü10 íallo dos conventos de frades e mos­
teiro:; d(' írciras c1ue ba proximo do rio, n·este lado 
da cidadr, c•spccialml'ntc o famoso dos antos Mar­
tyrcs de Lisboa, \'l' rissimo, ~laxima e Julia, cujas re­
líquias ~e \•('ncram na sua egn'ja 1; e o outro da Ma­
dre Deus t, aqurllc de donzcllas nobres da ordem de 
·. Thiago, cst(' de religiosas franciscanas rccolêtas; 
e só acrc:;('cntarci quP o extremo d·csta parte da ci­
dade é aformosl'ado por outro magnifico palacio real, 
que D. Joflo 111 mandou edificar com grande dispcodio, 
co111 o fim de servir aos rris de Portugal para desvio 
da corte e• dcstc•rro do traíego d·ella, quando mais 
opprimidos da fadigosa labu1açI10 dos negocios pu­
hli('OS, e mais carecidos de ~occgo . Muito folgaríeis 
que 1 os lizPsse por menor a descripção d'este palacio, 
porque polll'l' iris assim conhecer melhor a magnifi­
<"<'ncia de st>us rcl ifi ci o~. a grandeza dos reis portu­
gu1•zcs 11'cstas obras, e linal111entc a perícia dos que 
as c~N·utaram; mus como havia cm Lisboa tanta 
multiplicidadl' de c·oi~as dignas de serem vistas, 11f10 
Livclllos tclllpo para indagai-as todas, e fazer d"ellas 
apontamc•nto. :1 

Adia11te cl't•:;h' r<'a l Pª!:º ha outros dois con n·ntos 
fa111osos, um dcdieado a~. fl'rancisco 1, outro a . Den­
to f>; e um JlOU<'O mai:;; longe ha outro de freiras, qu(' 
é o mais 11otan•I de Lisboa por sua antiguidade, e se 
diama rnl:rnrmrntc o mosteiro de Chclas. 6 

Siio rstt•s oi: prim·ipa1•s edifício,: situados na margem 
poroada do Tc•jo, na cxtensúo de sris milhas, dr que 
a c~tn·itt•za cio t<'lllJIO no" IH'rmittiu <1ue fallai:semos. 

\"oltando pois ao tcm.•iro do Pa!;O, entremos na ci­
dade.' 'J'pmo:; diuntt• de 11ós as suas priucipaes ruas. 
.\ primt•ira C(lll' se no,- apresenta é a rua Xova i, a 
11wlhor d1• toda:; por sua largura, comprimento •. casas 
dt• muitos ~obrados, e co11currcneia de povo. E tanta 
a :;ua largura , 11ue u·uma parte d'clla, distincta com 
g-radcs de f1•1To, SI' aju111am todos os homen:; de ne­
f.:Orio CJUl' 11wre;HIPjan1 eom os de va~tas cidades da 
l~ urnpa , 1' C'"P<'l"ia lmcntc r-om os de Scl'ilha, Burgo~. 
\'alha1lolid , ,lfr/imia, \\•urza, (;('nora, e outras mui­
tas p1-.1 ~a,;. 1:: i11l'l'i1·cl a riqut•za dai; lojas cJ'csta l'Ua, 
11as quaPS se• l'll<"Olll ra nfto Ró111e11te grande rariedadc 
de lani íkins de todas as qualidades, rnai; tambcm 
fa7.l' llda:; d1• S!'da, vC'ludo, l' llamascos lisos e lavra­
dos ou hord:ulos, rr11 tanta ahunda11cia e qualidades 
clifft·1·r1H<'s, ()li<' o ralor do q11I' tal's mercadores tem 
exposto ú \T11cla orra pelo rnlor cll' muitos mi lhões 
de• oiro. lia 11 '1•sta rua, alí•m cl'outras coi"as, edificios 
:ulmira\ 1•is, dt' tantos parinw11tos C' com ta111os inqui­
li11os, <Jlll' 11fio Sl' co11hr('Clll uns aos outro~, nem de 
tara 11c•111 cl1• 11onw. 

.\ sc·g1111da rua <- a \urC'a, rm <JllC S<' trabalham 
deli1·ada.; e• artifiC'io:<as ohras dP oiro, e sC' lapidam 
muit,1s e mui rnriada" p1•dras prt'C:iosa$, ou para :::e 

1 E n roU\'t'Ufo •h• S:antn~ o \o,·n. fon11ado por t•l·rei O. Jo.:io 11. 
dt.·~truillo 1••ln ti"rn•rnutu f11• 1 ;:,:,, t• rt-.>fllficado dt•pois.. 

t \'ui. u artiw> t· era\ ur.1 a l.;1g-. :la do' 'ºl. 
a 1<".1lla ou1ui 0°fli1Clrt• :;;uHh• eu 1•al;l<'io clr Xahl\.·~·~. p J.);U"tX'l' incri· 

\PI «Jtll' t•:-ot·n•\t·~· 1!10 111al i11íor1w1do. f{tll' attríhui~~ a fund:1c.:.io 
d'dll" O. Jniio 111, !'>4'1lf!u a fundadora a rainJ1a IJ. Leonor, lia cf'é'._ .. te 
wlM.•rano. ffo qttt• t•\i:-.h'lll t·~·ri11tura~ aullw11tiC'a~. alt•111 <lo ksti1uu­
nl1<• de 111t1il•1~ t·~·ripture1~ t•c_Jllli'UJl..-ll<lllt•os tia dila rainha. 

• o f'01J\t•11t.o eh•:-\, F11111~·1~-c1 dl' ~ulux•"a=--, ltoje fal1ri~J do Tah.i­
t·o. Tralúrnv~ tl't•llt• nu t'HJ••lulo d<1 no~~o 7lutt•i1YJ <le l~i~iua, cios ar­
rahalfh':oi ela t·ifhuh·. t(1U' fU'llH'1Jt!a11MS a pulJlit·ar u'(•stc 1H111wro. 

• O <"Oll\l'lllu tlt• s. B.-111.11 dt• Xal11vi:a~. \ ulgo do llc:1to ,\utonio­
itl<•111. 

o O 111o~t1•iro ch• S. Ft'lix, dt• <'i1llPgc1s rt•gmnt.:)s tl~~nnto ..\gosti-
nho idc·m. 

1 Tiulin t'l"!La rua (>0 1.:ll111<1s na su·t lllnior lnr~11r:1. foi obra dcl­
n•i D. lliuiz, t' c·m·1·111 (1X1U'l.imt•lllA' 1>0r uudc ho)(• se estende a 1·ua 
J\"Qv1• 1trt-r<'i, vult,;ú do~ C«w•llis11t.1. 

venderem ou para se engastarem, no que apenas se 
pôde exprimir a alrnndancia do oiro e das pedras 
preciosas, a perfeição artística, e a multidão dos ar­
tífices. Nem iíosso dizer qual d·estas duas ruas se avao­
taja á outra, no valor e copia dos objectos vendaYeis. 

A terceira não <- menos formosa, e está povoada 
de cinzeladores, esculptores, latociros e fundidores. 
Mas, romo disse que seguiria o caminho em linha re­
cta, não me demorarei cm mencionar as outras ruas. 
aliás famosíssimas, cuja dcscrip~üo vos causaria não 
pouca admiração, especialmente a da rua dos Confei­
tciros. Porque, como todos os annos da Ilha de S. Tho­
mé, ele muitos portos do Brasil, ilhas Canarias e da 
Madeira, é importada para Lisboa, cm muitíssimos 
navios, innumcravcl quantidade de finí ssimo assucar, 
é tal a abundancia de doces e bolos expostos á venda 
n'esta rua, que nflo sómente dú para o consumo da 
cidade, mas se exporta para muitas outras da Eu­
ropa. Não seria mc11or a vossa admiração se percor­
rcsscmos as lojas cm que se trabalha cm obras de 
prata, linho e lã, a que são destinadas outras tres 
ruas, pois 11u11ca acabar·ia se qui7.essc enumerar as 
officiuas de todo o gc11cro, collocaclas cm ruas e to­
gares proprios. 

Mas, como já diss<', sigamos r m caminbo direito 
para a celebre praça, quasi quadrada, situada no meio 
da cidade, cercada dt• gra11tliosos cdificios, en tre os 
quacs ha dois que a todos os outros se avantajam. 
Cm d'cstes <· o hospital real dr Todos os Santos, fun­
dado e dotado por <'1-rri O. ~lanurl com real grao­
deza, e remias necc~sarias, e augmC'ntado com larga 
mão por D. Jof10 rn, assim nas obras de construcçr10 
como 11a clotaçf10 '· .\ cgrrja cl'cstc hospital está assente 
cm arcos de aboboda, tão altos e espaçosos, que se 
sobe para ella por tuna C'scadaria dt' Yintc degraus de 
muito boa pedra. Est<• tt•mplo, que é de uma só nave, 
tem o teclo de madeira da :'\orurga, todo entalhado, 
e as parrde:1 rcw:;tidas ele muitas e insigncs pintu­
ras, partt' das c1uac•s r('prc•s('ntam os reis de Portu­
gal, e sf10 havidas l'lll tanta ronta, que nos dias 
ordinarios csrno colJt•rtas <"Om cortinas, e 11os de 
fPsta se põem patl'nl<'!'I. O altar principal da capel­
Ja-rnúr rstú situado dC' modo, c1uc quasi todos os 
doe11t<'S 1wlas tribunas dos tr<'s lados da mrsma ca­
pclla podem, dai; suas e· tuna~, ver o sacerdote quando 
crlcbra missa. E 11 flo S(H11<•ntc se diz missa todos os 
dias n 'C'~ ta cgreja, mas ha côro diario, scrYido por 
111uita cl<'rt•z ia; r nos dias solcm11cs são os divinos 
ofGcio' tH.:0111panhados por musica a muitas vozes e 
inst1·un1cntos. Quanto a galrl'ias ou C'11fcrmarias, ha 
t1·rs muito t•x t1•11sas, as qu:ws vão todas ahocai~ no al­
tar-mór, ('01110 fi ta dito. l'ma d'rstas 6 para os reri­
dos, e outros doc11tci1 de molC'stias pertencentes á ci­
rurgia ; outra (• dO$ qt11' tt•111 fl'hrc, (' a terceira das 
mulhl'rrs ataradas do nwsmo mal. .\l (•m cl'cstas ba ou­
tras dua~ destinadas aos qu1• padN·cm molestias con­
tagio~as. ~o Jlll' i1111•11to i11íNior a c»tas galerias ha 
um hospicio 'a:>t i:::;imo, a que melhor chamarei al­
bergaria, rm que Sl' dú ahrigo a todos os pobres in· 
digcnas t• de fúra. Tem mai:; um criandario, ou ho~­
picio de t•rianras rng1·i1ada$ C' das rasua lmcute abao­
donadas, CJUC alli !;f10 amt11nr11taclas por amas pagas: 
e drJJOi:;, quando dwgam á rdadC' adulta, slio cntr('gues 
a varios nwi;trei.; ou a 11111lht•rcs pam 1 hes ensinarem 
algum offkio ou mi~tt·r. lla tamhC'm uma ca~a de ora­
tes, ou ali<'nado:;, como hoje' dizemos, para tratar e 
curar os i11ícli1.c•s quC' pt•rd1•ran1 o siso. lia dC'mais 
um domicilio para as Jll'~~oas 11ohres que nflo podem 

t ~ão t.~ 111rnos c1h:no 11~ 11•1.:•ro, qrn• o auctor nttribua a fundac.ito 
cl't•blt' gran<il' lun<pil"l a l'l·r<'i ll. ~la1111t•I c•m logar rh• O. Jo:10 11, que 
foi qw•1JJ o f1111tlou. Ft•li1.111t·ntl' t·~tn~ i1wxac1idê><•s rcc·üe111 sohrc<.•di· 
lido~, t•11ja J1h-torita t" 11111 ito f'mtlH'C'icla , t' 1111 1Ju•11ticatla ro111 d0<.·t1· 
11u•11lo~,nlilí.~ U!ias~·rt·tt<•s do p:ulru Sa1uh• laru·nr-nos-1Jiam CUJ rnuil .. 'l 
('onf11>-úo. A pag. ~13.e 21;, do ''ºI. iv c·n1·ont61nio os nosws ll'ilorl'S 
lllll :irtigo al"UlllJlHllhllch• 111• !!1"11\ UIH (U"l'Ml do hOSpi(;d UC'fodos OS 
Snuto~. 
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curar-se cm suas casas, ·as quacs são tratadas pon­
ctualissimamente, com a condição, quando são dinhei­
rosas, de compensarem oo fi m da doença os gastos 
fei tos, para não cercear minimamente o patrimonio 
dos pobres. Ainda IC' m outra c11fcl'lnaria para as mo­
lestias i11cura 1·cis, cm que os doentes de tacs cnícr­
midadcs são até á morte assistidos de todo o ucces­
sario. Finalmente, os frades, e especialmente os refor­
mados de S. Fr-.mcisco, tambem tem, um aposento 
especial para se tratnrem e curarem. E ndmiravcl o 
modo seguido com os doentes. fi a enfermeiras para 
as mulheres, e enf<'rmciros para os homens; e cada 
doente tem o seu cubículo de tal maneira disposto, 
4'Ue os cada,·eres dos fallecidos são occultamentc re­
movidos por uma porta falsa, para ·que os doentes 

·com o medo du 111ortc não desanimem. Qua11to aos 
medicas, cirurgiões e boticarios, são escolhidos en­
tre os melhores da cidade, e pagos a bom dinheiro. 
Todos o· gastos d\•sta grandiosa casa saem das ren­
das que lhe constituí ram os senhores reis D. )fanuel 
e D. João rn, e por isso reluz alli em tudo a abun­
dancia, o accio, e o esplendor proprio de uma real 
instituição. 

Ente:;ta com e5te hospital o con1·ento dos frades 
dominieos, que merece mui · honro-a menção, com­
petindo corn os primeiros de Lisboa, já pela gran­
deza da obra, já J){'las virtudes e saber de muitos 
dos seus rcligio:·Os, e concurrcncia dos lieis aos actos 
de deroçi10 que na sua egreja se praticam 1. E para di­
zer alguma coi~a mais por menor d'e: ta casa, acres­
ccntarC'i, que floreeem n"e lla cm ·ubido grau o:; cslu· 
dos da philo,;ophia e da tbcologia, de sorte que tem 
muitos doutores ou mestres, l' nrn i ti ss i rn o~ pr<·gado­
res que annunciam a pala\'ra de Deus cm Ioda a ci­
dude de Lislioa e ::uas cercania$. O numero total 
de toda esta communidadc era ~upcrior a crnto e 
vinte r<• ligiosos, t• ntrt' os quac,; prima\'a C' 11tão o rei·. 
P. Fr. Lu iz ele G1·a11ada, fam oHO cm todo o mundo 
1>or sua ::aotidadt', ::aliedoria e eloqucnC'ia. .\ bunda 
esta ('grrja cm rica~ alfaias, e <'ntre estas contam-se 
vinte e duas alamparla:: ele prata, c1uareuta n1licc:;, e 
4uinzc lanternas do mesmo ml'tal. 

O outro lado d'c,; la praça estú r 111beJlczado por um 
palacio 1·1•al sumpt uosi1<simo, com jardin:; amcni~si1110~. 
4ue por IH"e1·idaclc 11f10 dc~crc•n•mo:,: aqui . Foi man· 
dado cdilkar pt•lo iníante O. Pt•dro, filho dt·l·rt'Í O. 
Jof10 r, para hospedar honrosamente todoi' os 1·mhai­
xadorcs e:;trangciro~ que r i<'S~1· 111 a Porlugn l, e• é 
tido na c·o11 ta dt• uni doR sete prineipac,; monumrntos 
de Lisboa .. \ cstl' palacio esl;í anuexa uma eavnl la­
riça r1·al, contendo um numero de l'arallo,; C'01n·~11011-
clen1e á 1-!randcza <' opulencia da !'orle. 

Nr10 !1<•1 o 0111ittir outra roiHa que afornio~t1a e~ta 
pra~a. t•: o mr rcaclo CJ lH' alli ha Iodas as tr rr,as f!'irag, 
em (j lll' (•grande a nwlt idão clr g1•11tC', r ta111a a quan­
tidadt• e \ aricdacll' ele genero~ l'\JI0810s á \'l'llcla, cm 
tendas hem proportio11adas, qm• parece hastaria111 não 
para um 8ó tlia, rua:; para um 111t'z, e para um a11110 : 
de sorte que aeode111 alli não só111r 11tc os plcht'UR e os 
nobres, mas tamh1•111 as donas ilh1,;l r!':;, ~cm apparalo de 
criados, clizenclo-sc até que a pl"O)lria rai11ht4 algumas 
Yczes fazia o mc~mo por curio5idach· de rer a fc•ira. z 

Se sairmos fora dos muros da cidadr, cnc·ontrarc­
mos algu n~ co11 1·enloH gnrndiosos, t'Hpccia l11 1t•111<· o ela 
A1111u11cimla 3, que foi fundado por um dcroto da Se-

t O <'unnnln <11• S. llo111111c1» foi íuml:ulo 1w1r <'1-n·i li. Sanrlln 11 
('li) l'?\1.Fl'Z·lht' a 1>riuw1r:11;ir1•j:H·l-r .. i n .. \tlon~• 111. ····t-r .. i li. M· -
nud n>(•tlili1·c,u t1 aug-uu:t1lou o '-º'"L'IHo. \o rl'imulu dt• JJ. Jrn.·m' 
tiz.eram-~~ grundcs ol1ra~ 11"t•slt- cdindo, 111u• o l(•rre111utu arruinou, 
n•c111l!.tr11i1uln·S(' clcpoi~. A <'l(l'l'ja é loo.k 1•11rod1ia de Saula Ju~~l. 
Fnllarc·nu•x d\·sto (.(•mplu t•111 uutr~1 OC'<'asiiic•. 

t g a f,., ra du ladra. 
3 O ruo~lPin• ''ª .\1111tt1tl'imla. fundado no ~"<·nlo X\ 1.:1ra o!" n•li· 

L!io~.s 1lt• ~anlo .\nltio, ,. Jaahit;ulo por frt•ir.1~ tl1n11ini<'fü" 1h ~•h· 1:\!1!t. 
fui d1·:tlruirlo inteir:•w1·nl1• p1•lo t.t:rn•umlu .. \ :-ua t-Qrt•J••. 1-t•11Jt1·.utn 
n rt'<'Oll~lr\lir )'O:-lerior11w11h•. ·~la at{ora 1•111 ohr.ls 1;ara t-••n ir de 
1..,•rod1i11l de :S. Jo:;(Õ. F.sla "" larh'U da .\11111111dada. 

nhora , e teve depois tanto augmento, que ó hoje dos 
principaes da corte, e muito exemplar, contando en­
tre o numero das religiosas muitas donzellas nobres. 
Depois d'este convento segue uma rua muito extensa, 
CUJUS casas, mais de apparcncia campestr<• que urba­
na, ostentam rara magnificenriu, cm raxào das bortas 
ameníssimas, e quintas deliciosíssimas que muitos 
fidal gos edificam 11'aquelles sitios, por estarem mais 
desembaraçados e livres de casaria que ele portas a 
dentro da cidade. 

Mas passemos para já á ponta da setta, corno lhe 
chamei, em que etilá cdificatlo um vastissimo con­
vento de freiras da or<leni ele Cbristo, pouco antes 
construido á conta ela fazenda da infanta D. ~faria, 
filha dei-rei D. Manuel, rica de ,·irtudcs e de cabe­
dacs, a qual era íal lecida doze an11os atraz. Está este 
convento distante da cidade quatro mi lhas, ou uma 
legoa e um <1uar10, que percorre em linha recta o 
cc111ro dos arrabaldes. • 

lwnlinua) \ . J. DE !'. 
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\'alcnclo-sc da copio~a l i~üo que tem dos nossos 
bons escriptores, o sr. dr. J. F. de Ca~1ilho, para com­
prol'ar a thcoria que cxocndl' na (;riJwlda Uritlia11a 2, 
de que as phrases vulgares, populares, cmlinaria~. 
co1n1nuns, triviacs, corriqueiras e plebéas, S(' del'em 
empn•gar sem pre qm• o dt·nia11rlar<' rn o~ asHumptos, 
adduz 1·arios C'\1•111plo~. tac;; rnmo o de \ . llereu­
lano, que transrr(~ \·pmos a pag. 't8 . ..\ dil'isflo tias ma­
t('rias que cs t ahe lt•('t•mo~ 110 pla110 d'cstc Sl'manario, 
não nos consente dar11108 longos cxtractoH, pelo que 
aconscl b<i mos aos que se qnizt• rp111 dcsc111harnçar ela,; 
difliculdadcs do li11gua, e 11fw sf10 pout·a,:;, rerorra1n 
ao Ul'idio dos srs. Castilho:>, 1• 110111eadam1•111c ao Jo­
gar cilarlo da Grinalda. 

A po11tarcmos t01111 udo maí,; urn cxr111plo fri:;ante 
q111: all i 1•cm, porque 11Cl'<'~si1a cl11 ad1cr11•11ria. 

E o scgui111e rdPrido por Filinto Elysio. 
• l'm padre muito cloulo, da Censoria :1, ri:wúra no 

ma11u~l'ripto do 'l'd1 maco, traduzido por jfa11ucl dt• 
Sousa, a palal'l'a orelha, como haixa l' clt•sho11racla; 
nrn' o !'apilflo CJll l' ~ab ia 111ai,; portugnPz que todo o 
tribunal, lhe perguntou: •0111· I· o qot• S. Pedro co1·-
1ou a )Jalcho t•m reria 11oi11• d1· 1111atrarnu! fl meu 
cr11.~uriu fie-ou ro1110 um p11li11/to. :.\ on;llia 1!he re­
i ruc·on o ~ou s;1 r mcrn hro r• ~olfrc córtt•: e o ou rido 
é Hl'11tido que nfto ha ahi /i1rn//1âo de fradt• 11uc o de­
Ct'JIC'. • 

Este <'Xl'lllplo (• hrm trazido para ju.-1ilic-ar o em­
prego 1la palal'l'a orelha 11·a11ul'lle 1·a~o: ma,; não ;;1• 
julgue pela dl'fi11i~üo que ahi ~1· JIGC na lic)('a 1lc jJa­
nm•I de Sou.-a, qm• seja i111propricdadt• 1•111pn•gar-s1• 
oul'idos <'omo '> tHJll~mo dl' 1m·llws, tollla11do íi ;wra· 
da11u•n1c a parh· 1 t•Jo lodo. \". g. o ant iµo aclagio: 
Far.1•r ort:lha.~ d1• ml'rcador, u~a-:;c boje ro111 melhor 
arl"l'Jl!;i•o, di~l'11rlo·~1· con11nu111111c11te : Fazrr u1wülus 
dl' n1<•reador. :\~o j;'1 11·rst"o11 1ro: ;\ pah11Ta,; loura~ on­
/has 111our·a:;, 1·111 que o roeahu lo se 1• 1111 u·pµa fi guni · 
da1111•n ll' por 1·au~a da rima. \'id. sohn' l'!'la di;;ti1w­
~f10 o,; Sy11011ymus d<~ fr. Fr·anril'rO dt' ~- Lui1.. 

Hlutrau já tinha notado no :;1'11 \"ocahulario: 
•QucrC'm algu11s niticos qtH' tl izcndo-::t• ore~ ha:: se­

ja ni de asuo; e que por esta razf10 5c ha dl' drz1•r ou-

1 J;: o f'Oll\('1110 fll' ~º'"'ª St>nhor.L 1l.1 l..uz. \'id. l);lj{. a:,s fio vol. \ 
t \ l'l•·mlic"l." a_ P.arn1•l1r.1N' dv:\ ,~111"1'• ·" ,,,. Ut·út1", •Jl' s·u irm:lo o 

sr._\_ I· det::1~ull1n, p.·t.t. ·t:>i e :o.t•:.c. 
1 Trih11tlill t•rt·a1lu t'IU li!J.;? JMl".I a 1rns11ra ,. appnl\11~;UJ dó..;. fl . 

\ro:-.. 
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vidos. • E abi mesmo reprebencle este escrupulo, ci­
tando em sru abono Camões e outros. 

Candiclo Lusitano nas suas llcflexoes sobre a lúi­
gua Portugueza, a pag. 102 da 3.• parte, na palavra 
orelha diz: 

·Aprsar da apologia de Manuel de Faria e Sousa 
por esta palavra, ao commcntar a est. 6. da canc. 9. 
de Camões, não querem hoje os 1>0lidos se use d'estc 
termo cm al{?uns modos de fallar, ele que ?Sião cheios ~s 
nossos class1cos. Por exemplo, não adm1ttem que hoJC 
á maneira d'c lles se diga •orelhas divinas ou rcaes; 
applicou as otethas; deu-me he11ig11as orelhas, etc; 
mas pretendem justamente que cm Lacs accepções se 
diga sempre oucidos•. N'eslas phrases assim de\•e ser, 
embora haja nos classicos exemplos em contrario, por 
que mais proprio é dizer, prestar 011vulos, por dar 
alleni;ão, etc; e assim diremos olfcnder os out:idos de­
licados, ou castos: e não ollcnder as orelhas, que pôde 
significar ít>ril-as ou dar-lhes algum puxão. 

Isto por6rn não obsta a que se use do termo pro­
prio, qua11do for bem cabido, e não cause cc1uivoco, 
porque não é rnsteiro nem plebeu, corno julgava o 
cens0r a qut> se referiu Filinto Elysio. 

A maior parle dos exlractos que faz o sr. Cas1ilho 
sobre o uso dos plebcisrnos, sito de poetas comicos e 
satyricos, os quaes tem mais liberdade de usar das 
phrases \>icarescas da Jingua. !festas abusou muitas 
Yezes Fi into; pelo que nem ~C'mprc dere ser se­
guido. De todos os nossos poetas de auctoridadc, o 
sr. A. F. clt· Castilho é o que 111ais propria e dcco­
rosamc11tc usa de plebeismos. 

~rnD.\LllA DE D. JO.\O I\', D. PEDRO I\" 
E O. fül\I.\ li 

Jos(! Arnaldo Xogueira )[olarinho, natural de Gui­
marães, 6 um modesto artista cstahC'lccido ba alguns 
annos na cidade do Porto. Sem cs1udos theoricos, sem 
rudimentos, a si, á sua vocaçf10 e p<'rsererança, deve 
tudo quanto sabe e vale. En~aiando primeiro rnrios 
lrabalhos de ouriresaria, dedicou-se ultimamente á 
arte de abridor e grarador, dcsc1l\'Oln•nclo-sc cl'uma 
maneira admirarei, com especialidade em 11~abalhos 
de marfim. 

É já extensa a lista das suas pro<lucçõcs, sobrc­
saindo cnlrc todas os retratos cm n1arfim (que muito 
honram o seu merecimento artistieo) do fallecido mo­
narcha o sr. D. Pedro v, e o ele S. M. o sr. D. Fer­
nando, cm um medalhão om•rccido pelo artisla ao 
mesmo augusto Senhor, medalhão que S. )1. muito 
aprl'ciou, e que mereceu ao auctor a distincta honra de 
ser brindado pelo Rci-arlista com um valioso e lindo 
alfinete de amcthysla oom brilhantt•s, acompanhado 
d~ uma caria muito lisonjcira para o sr . .Molarinho; 
o relrato cio graudc estad ista l\odri$O da Fooscca ~la­
gal.hücs, e o do celchrc caudilho i1a1iano Garibaldi. 

As duas exposições promovi(las pela lmlCmcrita 
• Associaçito Industrial Portue11Sl' • l'lll 1857 e 1861 
concorreu o sr. ~lolarinho com primorosos e n1riados 
trabalhos, obtcmlo em ambas o ser distinguido com 
medalhas de praia. • 

As suas ultimas obras são: uma medalha de oiro 
com o n•trato do composilor <' i11sig11e violinisla por­
tuguc7., 1<ra11cisco de Sá Noronha, a quem foi oílcrc­
cida na noi te em que, no real llwat'ro de S. Jof10 se 
represcnlava em seu Leaeficio a sua muito applau­
dida oprra • Bealri:: de Po,.tugal •; urna medalha 
commt>moratirn da nossa indcpendcncia cm 1640, 1 e 
rcccntcmrnlc a medalha de • D. Prdro e D. Maria• 
crcada para distinguir os indivíduos que desde 1826 

1 O retratfl d1• O. Jo:io 1v que se n' n'1•$lt1 m~dalhn, é copia llcl 
de um que existo na bibliothcca pub lica do Porto. 

a 1834 prestaram scn·iços á causa da liberdade. São 
d'estas duas ultimas medalhas os desenhos que acom­
panham este artigo, e que nos dispensam da sua des­
cripçüo. 

Ao presente está concluindo alguns trabalbos para 
a exposição promovida pela •Associação Promotora 
das beUas-artcs rm Por1ugal • que actualrnentc se 
faz cm Lisboa. Drpois concluirá Lambem o cunho 
para um medalhão, cm ponto grande, com o re­
trato de D. Pedro "• cm que este principe, de saudosa 
rccordaçito, será fielmente reproduzido. 

Mt•dolha de D. Joào rv 

llcdalbas d~ ll. l'l•lro 1v e de D. )larin 11 

e eslas poucas linhas chegarem ao conhecimento 
do sr. )lolarinho, que ellas lbe sirvam de estimulo 
para. ~roseguir e se apt>ríeiçoar na carrrira que tão 
ausp1c1osamontc encetou, e c1ue o vac tornando co­
nhecido em toqo o pair.. 

Nito se desvanc~a cllc já com os justos e bem me­
recidos gabos que as suas aprimoradas producções lbe 
tem graogeado. Continue st>mpre com o mesmo afinco 
e tenacidade, como alé agora, e o futuro lhe propor­
cionará, além da merecida recompensa pccuniaria, um 
Jogar muito distinrto entre os artistas nacionaes. 

Ao governo ous:\mos 11ós recommendar eslc intel­
ligente artista, que pela sua reconhecida habilidade se 
torna digno da protecção dispensada a tantos outros. 

A. M. L•:om<E 

TílEMA CLASSICOS 

É tão honrado o trabalho, e tanlo de homens, que 
só a estes pcrtenr<', para que se exercitem e passem 
a vicia n'elle. Por onde, se ella for acompanhada de 
co11tinuo exercicio e trabalho, poderemos dizer o que 
de si dizia Calão: •que uma das coisas de que mais 
se honrava, era de nr10 deb.ar passar tempo cm cujo 
decurso não fizesse alguma coisa, ou aprendesse a 
trabalhar.• 

Com muita propri1•dadc comparou, um moderno 
gral'c, o trabalho a urna espada bem açacalacla, e á 
casa frequc11lada de gente; querendo n1ostrar, que 
assim como a C$µada ou o ferro, sem sn usai· d'clle, 
se ~ncbe de ferrugem, e fica de nenhum valor; e a 
casa sem habitador, por mais firmes e solidos funda­
mentos que tenha, íacilmt'nle Yirú a terra: da mesma 
maneira o homem sem trabalhar, e eslando ocioso, 
virú a fazer-se tal que o desconheçam; r, cheio de 
frrrugem, isto é, de maus humores, venha a dar com­
sigo na terra da sepultura. 

~!. AFFONSO ne MIRA:<DA - Tempo ele 11{/0!'Ci. 


